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EDUCAÇÃO 4.0 E AS INFLUÊNCIAS DA TECNOLOGIA NA INFÂNCIA
LUCIANA LIMA DOS SANTOS

RESUMO: o presente artigo tem como objetivo geral abordar brevemente as revoluções 
industriais ocorridas em nossa sociedade, dando ênfase à quarta revolução e seus impactos na 
Educação, tendo como base teórica o estudo de Luís Rasquilha e de Marcelo Veras em sua obra 
“Educação 4.0 – O mundo, a escola e o aluno na década de 2020-2030”. E tem como objetivo 
específico discorrer sobre as influências do uso das tecnologias na infância, principalmente em 
sala de aula e de como o professor deve estar preparado para essa nova era tecnológica, a 
chamada Educação 4.0. Como resultado é possível afirmar que o uso das tecnologias, que já está 
cada vez mais presente, precisa estar articulado ao plano de aula do professor, para que esta se 
torne uma ferramenta poderosa que facilite o processo de pesquisa, além de contribuir com a 
interação dos alunos e aproximação de diversas culturas.

Palavras-chave: Educação. Revolução Industrial. Infância. Tecnologias.

INTRODUÇÃO

Com o passar dos anos, os avanços tecnológicos têm atingido e proporcionado melhorias 
em diversas áreas. O acesso à tecnologia, como tablets, smartphones, computadores e outros 
aparelhos eletrônicos já fazem parte de nossas vidas, inclusive de nossas crianças e com isso tem 
acarretado altos riscos em sua fase infantil, como o déficit de atenção, dificuldades na aprendizagem 
e até mesmo propiciado ao ganho de peso pela diminuição de brincadeiras tradicionais. E como 
já sabemos, a tecnologia já tem chegado às salas de aula e os alunos da contemporaneidade, os 
chamados nativos digitais, já não são mais os mesmos, sendo necessárias novas abordagens 
pedagógicas a fim de motivá-los. Dessa forma, surge-se o seguinte questionamento: o uso da 
tecnologia na sala de aula contribui para o desenvolvimento dos alunos ou pode tornar-se um 
vilão no aprendizado? 

Diante desses pressupostos, o presente artigo busca, por meio de pesquisas bibliográficas 
e da análise de obras e textos relacionados, abordar a respeito da quarta revolução industrial e 
de seus impactos na educação, enfatizando as influências das tecnologias na infância e de como 
o professor deve estar preparado para essa nova era tecnológica.

Ao falarmos de Educação 4.0 é necessário termos em mente que na história da humanidade, 
passamos anteriormente por três revoluções industriais, as quais foram responsáveis por grandes 
transformações em nossa sociedade década após década, trazendo com elas tecnologias que 
impactaram os setores produtivos, sendo a Educação apenas uma observadora, a qual foi pouco 
ou nada afetada, seguindo com seus métodos tradicionais, mas que agora com a quarta revolução 
industrial e também, não podemos deixar de mencionar, o isolamento social ocasionado pela 
pandemia do Coronavírus iniciada no final de 2019, a tecnologia tem chegado à Educação sem 
pedir licença e vem mudando tudo.
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Para iniciarmos nossa análise a respeito das influências da tecnologia na infância, 
abordaremos primeiramente sobre as revoluções industriais que ocorreram em nossa sociedade 
e quais impactos esta última desencadeará na Educação, a chamada Educação 4.0.

A primeira revolução ocorreu por volta de 12.000 a.C., conhecida como “Revolução agrícola”. 
Nesse período os seres humanos viviam como nômades; caçavam, colhiam frutas e ocupavam 
lugares diferentes. Aproximadamente em 1800, uma segunda revolução se instaurou.

Com o surgimento da máquina a vapor logo descobriu-se que o 
poder estava mudando de mãos – da terra para o capital. Com 
mais dinheiro, compro mais máquinas. Com mais máquinas, 
produzo mais. Com mais produção, ganho mais dinheiro. Pronto, 
era dada a largada para a “Sociedade Industrial”. (RASQUILHA; 
VERAS, 2019, p. 22)

A terceira revolução ocorreu em 2007, quando o falecido Steve Jobs, um dos fundadores 
da Apple, subiu ao palco em 29 de junho e apresentou ao mundo o Iphone 3, o primeiro smartphone 
lançado, sendo a tecnologia que mais rapidamente se propagou mundialmente. Além disso:

Com a melhoria dos serviços de rede e wi-fi, as pessoas se 
conectaram com o mundo e passaram a ter um poder como nunca 
antes na história. Este poder produziu e segue produzindo uma 
mudança muito grande na forma como nós nos relacionamos 
com pessoas, marcas, empresas, políticos, e principalmente com 
a Educação. (RASQUILHA; VERAS, 2019, p. 23-24)

Enquanto que a 1º Revolução Industrial veio com a máquina a vapor, a 2º Revolução foi 
marcada pela produção em série e a 3º pela indústria automatizada, que transformaram os setores 
produtivos, mas que nem chegaram perto da sala de aula. A 4º Revolução Industrial vem sendo 
marcada pela convergência de tecnologias digitais, físicas e biológicas.

Com o fenômeno da digitalização e da conectividade, o mundo tem se conscientizado 
sobre muitos aspectos, essencialmente sobre ameaças à humanidade e desigualdades de todos 
os tipos. A 4º Revolução Industrial tem a capacidade de tornar as desigualdades visíveis, pois 
através de redes sociais, grupos de WhatsApp dentre outras mídias sociais é possível forçar 
governos, instituições, personalidades e a própria sociedade a agir para a sua redução.

Durante os últimos 200 anos a Educação apenas observou os movimentos revolucionários 
e inovadores à distância e permaneceu seguindo com as mesmas práticas, com a antiga premissa 
de que: 

A escola é o ‘principal’ lugar para se aprender, o professor é o 
único detentor do conhecimento; o aluno não consegue 
aprender sem a escola e sem o professor; o conhecimento 
técnico é o caminho mais eficaz para o sucesso na carreira. 
(RASQUILHA; VERAS, 2019, p. 81)

Já a 4º Revolução Industrial em andamento irá mudar tudo, começando pela Inteligência 
Artificial (IA), elemento mais marcante desta revolução. Por muitos anos, muitos educadores 
concordavam que muita informação que se encontrava na rede era considerada inútil e de pouca 
credibilidade, com a IA o tratamento de dados nos levará a um outro patamar de curadoria na rede.

De acordo com (RASQUILHA; VERAS, 2019), a IA será a tecnologia que mais impactará a 
Educação, pelo fato de ela tocar a medula espinhal do nosso setor – o papel da escola e do professor. 
Contudo, outras tecnologias também farão a diferença, como a realidade virtual, a realidade 
aumentada e a impressão 3D que irão permitir experiências incríveis aos alunos como viagens ao 
espaço, ou dentro do corpo humano ou até mesmo a materialização de suas ideias. Além disso, 
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“pesquisas mundiais mostram que o perfil de competências que será exigido na próxima década 
irá mudar muito e que as competências comportamentais serão cada vez mais valorizadas”.

Em sua escala, alcance e complexidade, a transformação será 
diferente de qualquer coisa que o ser humano tenha 
experimentado antes, diz Schwab no livro A Quarta Revolução 
Industrial, publicado em 2016.
Essa nova fase será impulsionada por um conjunto de tecnologias 
disruptivas como robótica, inteligência artificial, realidade 
aumentada, big data (análise de volumes massivos de dados), 
nanotecnologia, impressão 3D, biologia sintética e a chamada 
internet das coisas, onde cada vez mais dispositivos, 
equipamentos e objetos serão conectados uns aos outros por 
meio da internet. [...] A quarta revolução industrial não se define 
por cada uma destas tecnologias isoladamente, mas pela 
convergência e sinergia entre elas. Está ocorrendo uma conexão 
entre o mundo digital, o mundo físico, que são as ‘coisas’, e o 
mundo biológico, que somos nós. (CUNHA, 2017)

E quanto isso afetará a infância de nossas crianças e a sociedade? E a carreira do professor, 
esses continuarão sendo úteis diante de tanta tecnologia? Como devem se preparar diante de 
todas essas mudanças? A escola pública será capaz de se adequar? Essas dentre outras são questões 
importantes que traremos a seguir em nosso artigo.

A INFLUÊNCIA DA TECNOLOGIA NA INFÂNCIA 

A influência da tecnologia no desenvolvimento da criança tem sido questionada por muitos 
estudiosos, tanto em relação a efeitos positivos quanto negativos. Como sabemos, em nossa 
atualidade é muito fácil se deparar com crianças utilizando smartphones, computadores e tablets 
quase que o tempo todo, deixando assim as brincadeiras tradicionais de lado, as quais favorecem 
o desenvolvimento das experiências sinestésicas (visão, audição, paladar, olfato e tato) e a relação 
entre a criança e o mundo.

De acordo com Previtale (2006 apud PAIVA; COSTA, 2015, p. 4) as crianças da modernidade 
“não expressam publicamente seus sentimentos, aflições e desejos por meio do mundo real, com 
isso, isolam-se dentro de seus domicílios, já que, a tecnologia satisfaz suas necessidades.” Além 
do mais, o uso demasiado e indiscriminado da tecnologia tem distanciado os membros da família 
e as crianças têm apresentado dificuldades em expressar seus sentimentos por não terem uma 
referência de natureza emocional, o que também tem comprometido no desempenho escolar 
devido à falta de equilíbrio entre o aspecto cognitivo e afetivo.

[...] o uso demasiado da tecnologia é responsável por legitimar o 
isolamento social, atribuindo ao mundo virtual a cristalização do 
sedentarismo causando a ansiedade e depressão nas crianças, 
esses fatores impossibilitaram as crianças de reconhecerem a 
importância das atividades lúdicas tradicionais nas quais 
envolvem o desenvolvimento das habilidades interpessoais, 
intrapessoal, sinestésica e espacial. (MACEDO apud PAIVA; 
COSTA, 2015, p. 10).

Mas será que a tecnologia só influencia de forma negativa? Não seria essa uma ferramenta 
valiosa àqueles que a utilizam de forma adequada? De acordo com Guerra (2014 apud PAIVA; 
COSTA, 2015, p. 7) em uma pesquisa realizada em 2005 “as crianças de hoje em dia são melhores 
escritores que as da geração passada, usando estruturas frasais bem mais complexas, um 
vocabulário mais amplo e uma utilização mais precisa de letras maiúsculas, pontuação e ortografia”. 
Podemos concordar com essa afirmação, pois isso é decorrente do uso constante da internet, em 
especial das redes sociais, que exige daqueles que a utilizam uma combinação regular de leitura 
e escrita como forma de interação.
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Além da pesquisa de Guerra também podemos afirmar que o acesso à informação tornou-
se mais acessível, ainda que haja muitas fake news [notícias falsas], é possível acessar uma infinidade 
de conteúdos de fontes confiáveis do mundo todo e em qualquer idioma, facilitando pesquisas 
no geral, sobretudo, as escolares e acadêmicas, pois há pouco mais de uma década dependíamos 
de enciclopédias, muitas vezes compradas por conta de sua grande utilidade para o momento, 
ou à ida em bibliotecas públicas pela cidade para poder concluir algum trabalho escolar. 

Em uma época capitalista como a que vivenciamos, há uma grande demanda de acesso 
fácil e irrestrito às informações em nossa sociedade, que nos diz inconscientemente que “tempo 
é dinheiro” e que muitas vezes o deslocamento e/ou o tempo que se gasta para localizar um 
conteúdo pode ser aproveitado de outra forma. Entretanto, como podemos enquadrar a todos 
nesse novo “modelo de sociedade” sendo que a desigualdade social ainda impera, tornando muitos 
fora desse contexto? Essa é uma questão que cabe não só a nós cidadãos refletirmos, mas cobrarmos 
daqueles que estão no poder e que podem realizar tamanhas mudanças a começar pela escola.

O PROFESSOR E A ESCOLA DIANTE DA EDUCAÇÃO 4.0

Embora estejamos vivendo em uma era digital e façamos uso de tecnologias diversas 
cotidianamente, na prática esse mundo tecnológico não está integrado à escola em sua totalidade. 

Para tanto, é necessário integrar a tecnologia ao currículo e promover a interação com as 
diversas áreas de conhecimento ao explorar metodologias ativas, investigação, trabalho com 
projetos, resoluções de problemas, dentre outras atividades criativas que transformem as 
ferramentas digitais em linguagem. De acordo com a BNCC:

(...) é imprescindível que a escola compreenda e incorpore mais 
as novas linguagens e seus modos de funcionamento, 
desvendando possibilidades de comunicação (e também de 
manipulação), e que eduque para usos mais democráticos das 
tecnologias e para uma participação mais consciente na cultura 
digital. Ao aproveitar o potencial de comunicação do universo 
digital, a escola pode instituir novos modos de promover a 
aprendizagem, a interação e o compartilhamento de significados 
entre professores e estudantes." (Base Nacional Comum 
Curricular - BNCC, p. 59)

Ao pensarmos no uso da tecnologia na escola devemos ter em mente que não basta apenas 
instalar laboratórios de informática, comprar computadores, tablets, projetores e lousas digitais, 
pois dependendo da maneira que se trabalha com tais ferramentas, estas apenas irão replicar 
“velhos métodos”. O uso dessas novas tecnologias deve permitir uma evolução no processo de 
ensino-aprendizagem, permitindo uma nova postura por parte dos professores e 
consequentemente também dos alunos. Segundo Prensky (2010):

Introduzir novas tecnologias na sala de aula não melhora o 
aprendizado automaticamente, porque a tecnologia dá apoio à 
pedagogia, e não vice-versa. Infelizmente, a tecnologia não serve 
de apoio para a velha aula expositiva, a não ser da forma mais
trivial, como passar fotos e filmes. Para que a tecnologia tenha 
efeito positivo no aprendizado, os professores precisam primeiro 
mudar o jeito de dar aula. No meu livro, uso o termo “pedagogia 
de parceria” para definir esse novo método, no qual a 
responsabilidade pelo uso da tecnologia é do aluno – e não do 
professor (PRENSKY, 2010, p. 13-14).

Seguindo o mesmo raciocínio de Prensky, percebemos que introduzir o computador, tablet 
ou a lousa interativa na escola não é o bastante se o professor não receber algum tipo de formação 
para colocar novas práticas em ação, pois deste modo além de replicar velhos hábitos, as tecnologias 
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estariam sendo utilizadas como “novos brinquedos” na visão dos alunos, quando na verdade elas 
devem ser instrumentos que permitam a interação dos alunos com a informação, com outros 
alunos e culturas de forma que construam coletivamente o conhecimento.

E a pergunta que não quer calar é em relação ao papel do professor, o que será dessa 
profissão em meio a tanta tecnologia? A profissão do professor será extinta com o passar dos 
anos e com o avanço da inteligência artificial? 

Assim como afirma Rasquilha e Veras (2019) “Acreditamos que Educação não é uma 
profissão do futuro, mas de todos os futuros. Não há, e acreditamos que não haverá, carreira mais 
nobre do que a nossa.” Ou seja, a educação será transformada, assim como todas as outras no 
decorrer das últimas revoluções. Desse modo, o professor deve estar sempre se atualizando e 
inovando suas aulas com o uso de aplicativos, vídeos, plataformas de ensino híbrido, dentre outras 
tecnologias e metodologias ativas, para que possa ser um mediador entre o aluno, a tecnologia 
e o conhecimento.

As aulas, portanto, serão espaços para aplicações de metodologias ativas, onde os alunos 
terão forte papel de protagonistas. Porém, para organizar este novo modelo de Educação, será 
necessário um “gestor” deste ambiente, tornando-o produtivo, respeitoso, interativo e colaborativo. 
Por isso, usamos o termo “liderança” porque este novo papel se assemelha muito aos que os 
líderes fazem nas empresas. (RASQUILHA; VERAS, 2019, p. 98)

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Na mesma velocidade que a tecnologia evolui, trazendo mudanças no contexto da sala 
de aula, o perfil dos alunos também muda e, consequentemente, vem a necessidade de ajustarmos 
e nos adaptarmos aos novos contextos educacionais. A Educação precisa andar junto a essas 
mudanças, porém sem ignorar o fato de que a era digital ainda não é uma realidade para todos, 
e que sua inserção pode aumentar ainda mais a desigualdade social, (fato este que estamos 
presenciando em grande escala, nesse ano de 2021, com o ensino híbrido devido à pandemia do 
Coronavírus, em que nem todos os alunos têm acesso à tecnologia, seja na escola ou em casa), 
portanto, devemos ter a consciência de que para algumas escolas fazer parte dessa nova realidade 
tecnológica não é algo que acontecerá do dia para a noite, será necessário muito investimento 
por parte de nossos governantes e um novo olhar com a escola, em especial, a pública para assim 
garantirmos um futuro mais justo e envolto a essa nova realidade para nossos estudantes.

Para quem pensa que a profissão do professor será extinta, se engana, o papel do professor 
será ainda mais necessário, contudo este precisará estar alinhado com as novas tecnologias a fim 
de trazer inovações para a sala de aula, tornando-se assim um mediador, pois o aluno deverá 
desenvolver autonomia para tornar-se o protagonista de seu próprio aprendizado. 

Diante desses aspectos, podemos afirmar que o uso das tecnologias em sala de aula devem 
estar articuladas ao plano de aula do professor, para que estas se tornem ferramentas poderosas 
que facilitem o processo de pesquisa, além de contribuir com a interação dos alunos e a aproximação 
de diversas culturas. Quanto ao uso das tecnologias por parte das crianças, fora do ambiente 
escolar, deve-se ter uma certa cautela, requerendo aqui uma atenção dos pais ou responsáveis 
se estas forem utilizadas de forma indiscriminada, pois o papel do brincar tradicional nunca deve 
ser substituído, nem em casa nem na escola, assim como estar ciente de que o uso demasiado da 
tecnologia pode sim acarretar influências altamente negativas e prejudiciais na fase infantil, 
conforme citamos algumas durante esse estudo.

Para finalizar, deixamos aqui uma reflexão retirada do livro “EDUCAÇÃO 4.0 - O mundo, 
a escola e o aluno na década 2020-2030”.  

É provável que a única verdade absoluta sobre a Educação seja a 
seguinte: nenhum país, nenhuma sociedade, chegou a lugar 
algum senão através da Educação. Não há outro caminho. 
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Portanto, precisamos seguir remando forte e torcendo para que 
se aproxime o dia em que a Educação seja realmente “A” 
prioridade do nosso país. (RASQUILHA; VERAS, 2019, p. 19).
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